RADIOAMADORES AJUDAM NA PROCURA DOS DESTROÇOS  DA NAVE COLUMBIA , NOS ESTADOS DO OESTE.
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Radioamadores continuam envolvidos nos esforços para localizar os pedaços da nave espacial Columbia, pois a NASA determinou a busca também em diversos pontos do estado do TEXAS. Segundo a NASA os destroços devem ser procurados em um linha de 150 km.de largura, que vai de S.Fracisco na Califórnia, até a cidade de Lafayette, no estado [image: image2.jpg]



             da Lousiania.

Os RA   de Novo México estavam ajudando nas

buscas na região de Albuquerque no fim de semana passado. “Baseando-se em diversas analises e informações a Nasa acredita que diversos destroços da nave podem ter caído no Cânion  Embutido”, era o que podia ser lido em um site do time de resgate do Novo México(NMSRST). Este time tinha um grande numero de radioamadores como colaboradores efetivos.

[image: image3.png]



A NASA  queria fazer uma verificação  em todos os pontos que os radares e as informações de testemunhas, indicavam que havia destroços em Embutido Canyonn, que fica nas montanhas Sandia, a  leste da cidade de Albuquerque. As autoridades solicitaram para que o grupo NM SAR desse apoio nas comunicações e também um apoio direto nas buscas, que aconteceram intensamente no dia 15 de fevereiro, envolvendo mais de 150 pessoas. Apesar de uma porção de pequenos objetos terem sido localizados no meio do terreno              

acidentado, nenhum deles pertencia ao      Columbia

.




 Keith Hayes,KC5KH, do grupo NMSAR disse que mais de 40 RA do grupo prestaram algum tipo de apoio a operação, as vezes ajudando o comando geral da operação, as vezes fazendo a comunicação tática e logística, e mesmo como elemento de rastreamento no terreno.


“Alem de atender e dar apoio a logística e a tática da operação, num trailler de comunicações, um grupo de 14 RA do clube SAR do Novo México, forneceu e operou todo o equipamento de rastreamento do deslocamento de equipes(APRS) e o sitema de localização por satélite(GPS). Hayes disse que o grupo ARES da cidade de Bernlillo forneceu todo o apoio para a comunicação portátil (HTs).



No dia 24 de fevereiro, perto da localidade de Caliente, no estado de Nevada,  os investigadores continuavam a procurar por destroços do Columbia que tinham sido detectados por radares de controle  de trafego aéreo.  Foram encontrados diversos materiais na área, mas nenhum foi confirmado como do Columbia, conforme informou a Nasa.



A Nasa procurou informações com qualquer pessoa do Arizona, Nevada, Novo Mexico e Utah, que pudessem ajudar a localizar destroços que teriam caida da Columbia quando ela estava reentrando na atmosfera. “Qualquer cidadão esta convocado a ajudar a procurar por qualquer destroço da Columbia que possa aparecer em uma faixa de 90 quilometros ao Sul e ao Norte, da rota de reentrada”, informou a Nasa.


A Nasa também salientou que os destroços da Columbia não seriam semelhantes a pedaços de aviões. “Qualquer pessoa que encontrar destroços desconhecidos ou suspeitos de pertencer a nave, deve evitar qualquer contacto com estes materiais, porque podem ser toxicos devido a resíduos de combustiveis especiais”, informou a Nasa, salientando ainda que os destroços são propriedade do Governo Federal dos USA e “considerados indispensáveis as investigações do acidente”. Destroços suspeitos de pertencer a Columbia devem ser mantidos no local onde foram encontrados e comunicado as autoridades, complementou as informaçoes da Nasa.



A procura por destroços do Columbia continua ainda no Texas e Lousiania, onde os RA deram todo o apoia a parte de comunicaçoes e tambem outras atividades durante as duas primeiras semanas após o acidente. A Nasa disse que as pessoas que estavam procurando destroços por terra, ajudados por dias ensolarados e com menos frio, no fim de semana, continuavam a recolher destroços supostamente pertecentes ao Columbia. Entre as partes encontradas parecia estar o trem de pouso principal, partes adicionais da asa esquerda e um pedaço de 1,20x1,60m. que parecia ser da lateral da nave. Outros itens incluiam o que parecia ser parte dos tanques hidraulicos do sistema de controle da nave e algumas placas de proteção de calor.


Mais de 2400 pessoas fizeram parte do pesssoal de busca de terra, no dia 23 de Fevereiro, divididos em 20 equipes, baseadas nas cidades texanas de Nacogdoches, Hemphill, Palestine e Corsicana, conforme informo a Nasa. 

Da mesma forma a Nasa solicitou qualquer tipo de foto     ou filmagem ou video que capturasse a Columbia no seu retorno. “Qualquer imagem, especialmente de video, do onibus espacial reentrando na atmosfera poderá ajudar o Comite de Investigaçao do Acidente e contribuir para o esclarecimento do fato”, informou a Nasa.

NT: Através da repetidora 146760 de Curitiba que esta conectada via Ecolink foi possivel escutar este grupo durantes os dias que se seguiram ao desastre. A repeditora em questão estava listada como Shutllerescue, era do estado do Texas, e o trafego de comunicação era bastante grande. O grupo de RA comentava as ações realizadas e combinava que todos os que fossem participar deveriam ir ao escritorio do xerife local, para instruçoes. Eu entrei na repeditora

para cumprimentar os companheiros RA de lá , fui atendido e solicitado a passar a uma outra repetidora, pois aquela era exclusiva dos participantes das buscas. 

                                                                                        Tradução Rui C.Biscaia PY5BS

Curitiba Pr   nbiscaia@pr.gov.br 

Fonte: Site da ARRL
Logotipo do grupo de apoio a emergencias do Novo Mexico.





Bloco ceramico de proteçao termica da nave  Columbia





NNesta foto o Comandante da expedição, Ken Bowersox, KD5JBP, faz exercicios para realizar experimentos que explicam o funcionamentos de musculos e articulações do corpo humano no ambiente sem gravidade.











